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INTRODUÇÃO 

O Brasil possui grande diversidade na flora ao longo de todo o território, essa alta riqueza em 

sua fitofisionomia aliada as diferentes condições climáticas particulares de cada região, 

resulta na classificação dos biomas (Coutinho, 2006). Mesmo apresentando diferenças quanto 

as suas características climáticas e fitofisionomicas, é comum a ocorrência de espécies de 

plantas em biomas distintos (Longhi-Wagner, 1990). A Richardia grandiflora (Rubiaceae) é 

uma dessas plantas, sendo uma espécie ruderal com distribuição neotropical (Andersson, 

1992), nativa do Brasil e ocorrência registrada nos biomas Caatinga, Mata Atlântica e Cerrado 

(Maia-Silva, et al., 2012). As plantas precisam investir em suas pigmentações de cor na 

finalidade de otimizar sua atratividade para a percepções dos seus polinizadores (Chittka e 

Raine 2006), ficando a cargo do polinizador processar essas informações e decidir a utilização 

dos recursos disponibilizados pela planta (Bowdan e Wyse, 1996). Os insetos, principalmente 

as abelhas, são os principais polinizadores da R. grandiflora já descritos na literatura (Cruz et. 

al., 2018) a maioria possui fotoreceptores em três diferentes faixas (UV-AZUL-VERDE) e 

com isso a habilidade de diferenciar cores presentes no ambiente (Arnold, et. al., 2009). As 

plantas podem então se expressar de maneira diferente através de uma mudança, mesmo que 

sutil, em sua coloração como meio de comunicação com o polinizador na finalidade aumentar 

sua atratividade frente as peculiaridades do ambiente. Dessa forma, o objetivo desse estudo 

foi comparar se há diferença na percepção da Richardia grandiflora pelos possíveis insetos 

polinizadores em ambiente de Caatinga e Mata Atlântica. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado áreas de Caatinga e Mata Atlântica no mês de setembro/2018 através 

da coleta de flores da Richardia grandiflora, espécie ruderal que ocorre naturalmente e 

amplamente distribuída nesses biomas. Na Floresta Nacional de Assú/RN – FLONA 

(Caatinga) e na Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN na cidade de Natal/RN 

(Mata Atlântica) foram coletados 10 botões florais pela manhã (10h00) e outros 10 botões 

florais no final da tarde (15h00), em seguida, realizadas medições da refletância das flores 

com auxílio do espectrofotômetro USB4000-UV-VIS (Ocean Optics, Inc.), fonte de luz DH-

2000 (Ocean Optics, Inc.) e processados no software Spectrasuit, sendo os pontos de medida 

padronizados, ponta externa da pétala (EX) e parte interna da corola (INT), em cada flor 

analisada. Os dados obtidos com o espectrofotômetro foram modelados no programa R para 

observar como os insetos percebem as flores dos diferentes ambientes, para isso foi utilizado 

o pacote PAVO 2.0 (Maia et. al., 2018). Para observar em qual ambiente e em qual horário os 

possíveis polinizadores conseguem distinguir com maior facilidade as flores do background 

(folhas) foram calculados os contrastes cromáticos em unidades de JND (just-noticeable-
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difference) e em seguida realizado testes estáticos para comparar essas amostras. Como 

referência para a interpretação do valor de JND, utilizamos 1,0 como detectável (quer dizer 

que os possíveis polinizadores conseguem distinguir levemente as flores do background), já 

valores acima de 3,0 indicam alto contraste entre as flores e o background, melhorando a 

detecção da fonte (Backhaus e Menzel, 1987).  

 

RESULTADOS 

Através da modelagem foi possível observar que os insetos polinizadores percebem a 

coloração da Richardia grandiflora que ocorrem nos dois biomas na faixa entre o azul/verde 

(Figura 1). A parte externa das flores da Caatinga de R. grandiflora, pela manhã, 

apresentaram dois picos no espectro de refletância (460nm, 694nm) e percentagem alta de 

refletância quando comparadas com as flores ao final da tarde (Figura 2a). Esse padrão nos 

picos também foi observado para a parte externa das flores da Mata Atlântica, porém a 

percentagem de refletância no início da manhã foi menor que ao final da tarde (Figura 2b). 

Quando comparadas as partes externas das flores entre os biomas, pode-se observar que as 

flores na Caatinga, no início da manhã, apresentam a percentagem de refletância maior que as 

da Mata Atlântica, e ao final do dia, o inverso. A parte interna das flores apresentaram padrão 

espectral linear nos dois ambientes estudados, essa constância espectral sugere que os 

polinizadores percebem essa região como mais branca que as outras regiões da flor. Ainda 

sobre a parte interna, apenas as flores da Caatinga apresentaram uma pequena elevação na 

faixa do ultravioleta (Figura 2). Os valores de JND (just-noticeable-difference) para as flores 

da Caatinga e Mata Atlântica sugerem que a flores no início da manhã são mais detectáveis 

que as flores ao final da tarde (Figura 3).   

 
Figura 1. Hexágono de cores com a flores de Richardia grandiflora de áreas do bioma 

Caatinga e Mata Atlântica, modelados para a visões de possíveis insetos polinizadores, em 

setembro de 2018. 
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Figura 2. Espectro da parte externa das pétalas de flores da Richardia grandiflora nos 

ambientes de Caatinga (A) e Mata Atlântica (B) analisadas no mês de setembro de 2018. 
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Figura 3. Valores de JND para as flores de Richardia grandiflora nos dois ambientes estudados 

(Caatinga e Mata Atlântica) no início da manhã (10h) e no final da tarde (15h) no mês de setembro de 

2018. Barras representa o índice de confiança em 95%. Asteriscos (*) apresentaram diferença 

significativa (p≤0,001). 
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DISCUSSÃO 

Apesar dos resultados da modelagem, nesse estudo, indicarem que as flores de Richardia 

grandiflora nos dois biomas se apresentam para os seus polinizadores na faixa do azul/verde, 

observamos que ao longo do dia essas flores, aparentemente, mudam sutilmente a intensidade 

de sua coloração, com diferenças no espectro e na percentagem de refletância. Ruxton e 

Schaefer (2016) discutem que a mudança de coloração de flores é uma alternativa para 

maximizar a atração dos polinizadores, e segundo Weiss (1995) essa mudança pode acontecer 

em toda ou em até nove regiões da flor, esclarecendo que a planta tem o controle sobre seus 

estímulos emitidos e, consequentemente, como vai ser percebida pelos polinizadores. A 

expressão de cores em diferentes ambientes por uma mesma espécie pode ser uma estratégia 

para maximizar a atração dos polinizadores, evitando a competição com a flora local (Ruxton 

e Schaefer, 2016). A parte interna das flores na Caatinga apresentaram um pequeno pico no 

Ultravioleta, diferentemente das flores da Mata Atlântica, talvez direcionando o polinizador 

para a região onde existem recursos, essa estratégia é conhecida como “guias de néctar” (Rech 

et al., 2014). Além disso, esse sinal não foi identificado nas flores do ambiente de Mata 

Atlântica, sugerindo que existem diferenças entre essas duas populações, e estudos posteriores 

envolvendo a quantidade/qualidade dos recursos disponíveis pela R. grandiflora são 

necessários para um melhor entendimento, já que algumas espécies de plantas utilizam de 

sinalização honesta para avisar aos polinizadores sobre a quantidade e/ou qualidade de 

recursos presentes (Knauer e Schiestl, 2015). A elevada percepção das flores no início da 

manhã nos dois ambientes, aparenta esforço da planta em atrair os polinizadores nesse 

horário, que também é o horário onde há maior atividade dos seus principais polinizadores 

(Cruz e Martins, 2014), estratégia certamente para aumentar o sucesso de polinização da 

Richardia grandiflora. 

 

CONCLUSÃO  

As populações de Richardia grandiflora dos biomas estudados apresentaram diferenças sutis 

em sua percepção. Estudos posteriores poderão esclarecer melhor se essas mudanças de 

coloração estão relacionadas com a disponibilidade de recursos e com a atratividade de 

polinizadores. Além disso, é importante o conhecimento para estimular a conservação e 

preservação dessas espécies herbáceas em áreas onde a quantidade de recursos é pequena, já 

que pode auxiliar na manutenção da vida dos polinizadores, podendo ser uma fonte de 

recursos essencial para a sobrevivência de seus polinizadores. 
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